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muito tempo, n6s cnigos das crianças
eatamos preocupados com a situação das crianças, sobretudo com ' 
e situação daquelas que trabalham.

Ho nosso áltime encontro ^ 29 • 30 de * 
novembro do 80 r_? tivemos um ter pc especial pare conhecer essa * 
realidade mais do parto. Salmos pelas ruas do mossoró, conversa& 
do cora crisi^as que fas-ra '"ivoroos trabalhos.

Jraa das conclusões a que QhegOmos depois* 
dasaa oxpcrioicia ê que não podemos ficar passivos.e uma de nos* 

saa iniciativaj foi esta: rostro dessa realidade oue conhecem»«,

cerno3. iisporarao3 quo este trabalho seja um instrumento
Toporaracs que este trabalho seja ura ins** 

trumsnto ccasihilizador o contribua para a transformação.deste* 
mundo _  num mur-.de bou molhor, no verdadeiro Reino de Deus.
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No s in a l fechado 

Ele vende c h ic le te  

Capricha na f la n e la  

E se chama Pel$

P in ta na ja n ela  

Batalha algum trocado 

Aponta um can ivete  

E atS

Sonha aquela mina, o le râ  

Prancha, p a ra fin a , o lará  

Dorme gente fin o  

Acorda p in e i 

ZanaaCr

ítitura  uma b e s te ir a  

E tem as pernas to r ta s

e se chama Hanê

Arromba uma porta

Faz lig a çã o  d ire ta

Shgata uma prim eira

E a t í . » •* ••••

No s in a l  fechado

Desloca uma bereta

El® transa c h ic le te

B se chama P iv e te  '

1  p in ta  na jan ela

Capricho na f la n e la



•TRECHOS HE JKJi OOHV3R3A HJTBB Eli ANIMADOR
(ASCIC) EEKA CRIANÇA IBAB/JfiADOHA. ( J0SIMAR,08 ANOS)

Aécio: B a í  na Cobal, você ganha quanto por semana?

JOSIMARt O que f i z o r .  Tom dia  que eu f z ia  quinhentos , na sexta e 

no sábado#

Ai B mamo

Ji Tem. E dia do segunda-feira.
At E? Vai pra lá  . . .

Jt í ,  sq a gente apüíüar 5 conto 6 muito

At B 0336 dinheiro» que ê quo você faz com ele?
Jt Bu g a sto , levo pra casa . Hoje ou ganhei 5°» G astèi todim 
A, Oastou com quê?

Jt Com co isa  na Cobal. P ico lé  Terminei d© g a sta r  o re s to  1

n esse in s ta n te .

At Ebi? 2>diro de P ico lé ?

Jt P io o lô , bolacha . . .

At E em casQ» vooê dá, pra Qjudar em easa •

J: Sou. Do prim eiro, o dinheiro que eu ganhava lá, quando meu pai 
trabalhava em F o rta le za , era todiia lá  p ia  ca sa .

At E seu pai, trabalhando, ganha muito ou ganha podco?
Jt F&z m i l . . .  um dia 5 quinhento.

At Um dia s6? l! por que S que vooê trabalha?

Jt Porque eu g03to do v i r  pra ajudar o comadre da minha mae.

At B tem tempo de brinoer?

Jt Tenho.
A» E nao estuda por quê? Por quê não voltou  a estudar?
Jt Porque não ten m a -rrc lesocrr. que p re ste  pra raim|



At B 30zinho nao dá pra voc% aprender nao?

J 0U 8i«U3 oaderiiO®» OU -tinha -  «WfflL
ra iv a  rasgu ei tudim,

At Fbi mesmo?]

Jt Por oausa da p rofessora  v é ia  b , . . . .

At Não to  trabaiando nos caixa mais não. Teta vez que eu 

embalo. Mas não i6 irabaiondo mais lá  não. Tem um bidho 

v é io  que s6 quer ser dono do lá  __ Aquele home, Q prllnhoi
UÍ*1 4ÍO «.£ ^  ».«X. ~w«\ tDW . «.arOmga -tQ.
f o r ” J já  ia  pegar nas minhas u r e ia .

Aí eu di33© assim# ** Pede « o lta r*  ceu i + ,  .

Air A  USB 5 e le ?

J| Um bicho v § i que tra b a ia  lá .

At Tem um soldado lá ,  dizem que oosa soldado d n e l ruim,Cr 
nô?

J » 'B . Já levou uns cinco meninos pra casa do ju i*  de menor
já  •

A* Poi mesmo? For que?

J» £u já levei tanto carão dolo, já briguei. Um dia de£* 
sos eu ia matando um menino lá| naa goelas, peguei * 
aqui, arrochei oo® as duae mao, batendo, eu em cima * 
dele.

A* Que 6 isso, rapaz? E por que?
Jt Ele ve io  tomar a minha foira. Eu, com raiva, ia matan 

do e le  com raiva, -'̂ opois? qus eu morder a língua f . . .  
nenhum vam puxar minhas uroia nera b rig a r  comigo não.

At Morder a lígua?
Jt Ecizer assim, dj ( Ícíe como ê ) Morder ou torar um po 

daço, f . . .  vei nao pega na minha mão não, não pega • 
nem in nau.

AÁt
Jt
At
Jt

S se o soldado puocar sua orelha?
Eh já st5 o 9obi£Àio dá o c . . .  lá.
Por que?

Porque e le  d ia s e  -o« ia  le v a r  eu p ro so . 

t i a r a  :t~.A -rv *a g o r r a * . Ic.í uv. dando, o outro correu.



Jt Al num achava não* Aoho muito melhor v i r  prcqui. Tá em casa» tá hri 
tá brigando, apanhando... Bica cum fome. Aqui, na hora que eu 
tiver oum fome, pege o dinheiro e como.

At E em caeá, tano oum fome, não come não?
****** ixih** <•*» •«**♦  «*'***£ w ,  ^  nua *

-quere- farin h a cum a çá ca r . S e is  hora o QacA  «Ã« td  o o * jj
ahaáo ainda; sá tá  cozinhando de 11 hs*

.A* Afifi.-d »«Uaor Y lx  pra cob al, rapâz, e levei» -carão do. «oldado?

J* Ãi s6 le v e i  cinco carão c<5. Mae nunca íhi preso. M aulto mais 
foi era seu fo sse  preso.

At E os menimos quando sao presos ficam com vergonha?
-l4_-CoxE<j num faa vergonha. Vergonha 6 roubar.

A: 8 oa meninos ficara oom vergonha, quando «3o «ceana5 . ___
í *  •  i  8v3Uii2-rzr é  um moniiu» ou*» *******icvr> lá ,  Boi preso «ma ves*

Jfioos «o » vergonha, ficou  oom uma cara l i s a .  Af Cia fe i ele 

'Cio quo fo i  preso não fo i?  viviam fazendo im oralidade oo»- *

JLr p***« d e le , rasgando os c a lçã o , por todo ca n íç , K l*  dava o* 
o»««,

«on versam coo outros menino a? Jícnino* quq vendem pico 14 
J t Ai 3â vendi pecolS.
Ai Era melhor vender p ic c lê  ou trab alh ar na Cobal?
Jt H muito mais ruim vender p ic o lé : v iv e  endanof aí na Cobal num 

vevo andeno.
Vai deixar a feira num cantò, ganha vinte, trin ta ...

Jl Minha madrinha queria  le v a r  eu pra estudar no Diocesano, mo,* 

rcr mais e la . E porque eu num quero i r  morar lá .

At Vooi não quer ir  morar lá  não, com ela?

Jt Ai fico oom pena de meus irm ãos. Kunca dormi em casa de n&ig* 
gu&j, porque eu tenho medo, pode aparecer um papa fig o .

Ai não oonfio em ninguém não. S6 confio  em Deu» e meu pai e* 
minha mãe.

At E voc& tem medo de papa^jfigo?
Jl Tenho.
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ANA NAVEGANTE NILDO

ANTQNJO TOKI
NILSON

PAULO SÉRGIO CAREÇA

Srico  veríssim o NETO

EAMlSo JÚNIOR

JOSÉ CHICO

enaldo VERA

«IO S IVAN BERGON

EDEALLO
BERLON

CLÓVIS ARIOLANDA

OTÉCILIO JOSIMAR

FRANCINALDO

KLÈBETi

VERIDIANO

FRANCISCA

NETA

LENINHA

JEANE



MO MERCADO PÚBLICO 

NA CQBAL

NA RUA SANTOS DUMONT 

NO SKINlO 

NA PRAQA DO CID

NAS CASAS DOS RICOS 

NAS RUAS

NOS PORTÕES DAS ESCOLAS 

NA CANTINA SlO JOSÉ 

NO SUPERMERCADO PAGUE MENOS

NO CINE PAX

NOS LIXEIROS

NO RIO 

NA ESAÍÍ

► A.
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M> SOL QUPNIE

DEBAIXO DA PONTE

BBISAHDG. PARA PEGAR A FEIRA

COM MEDO DA POLICIA E DOS GARÇONS DC SKINjLO

jm  PÉS DESCALÇOS

SARA DE CASA

CORRENDO RISCO DE SEREM ATRCPEVJDÇS

SEUDÇ TAPEADOS E EXPLORADOS ÍELCS ADULTOS

COM ROUPA SUJA E RASGADAS 

DORMINDO NOS BANCOS DAS PRAÇAS

roubando

TOMANDO BEBIDa S ALCGÜLICAS

LAVANDO CARROS

CHEIRANDO COLA DE SAPATEIRO

GASOLINA
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3Q5£D]jîii FAzm t

VARDURA MGVËIS

PÎfiCtÉ DOGE SAPAIGS

SC&VETE MACAÉ&A
>

TEMPERÛ

DIÎÏDIK PÏRüLIIG

CAV^pC CHU-TlSs CONFEITCS

EKGHAXAK SAPATûS

lAVAWt AOÜPA CASA

PRATüS CARRCS

QUEBBAM PEDRAS

CÜÎREGAK GESÏCS

FEIRAS

Zc-UA

GUIDAI! DE CRIANÇA 

PASTCRAM î b ic ic le ta s

c a r r o s

1
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o ÇJJ3 T®1 152 ITO SSD T'tftB/JÜO?

0 ganho. era bom >y 

que fo sse  ncis*

quando o carro esta  \  

parado•

f  o s o l ,  que 6 muito quente

la v a r  copos, ptratos### J

________M____ -ç ;
'arrumar a despensa# j

os r ic o s  que param o ca rro , 

pede o jo rn a l e s a i  oom tu. 

do, sem pagar* a gente 6 ' 

auera paga*

6 mandar oo carros 

p arar, em tempo de 

le v a r  uma barroada

a desunião de uns 

meninos# s6 p resta  

tudo unido*

uns meninos que roubam 

03 outros*

porque ando muito 

i  e ganho pouco*



¥00» ACHA QU8 AS CRIAHÇAS TRABÀUl XRAS,
SORJBfcS MSSKASt PO»04 FASSfi . AGÜ81A COISA PARA

KSiaORAR A VIDA 2: TAS, 0 TRABAIHOt 0 <*7»?

procurando nooBos d ir e i t o s ,  

ffceendo ume baixe 6psoinada. )

pode, mas ninguSra sebo de 

4« nede. por mira eu não 

.trabalhava.

se e s fo rça r  no 

trabalho o não 

bm in oar

36 as criançaa 
$ bem grandes.

tra b a lh ar pra estu dar, 

ae comportar d ian te doe ve // 

vlhoa.

ae reunir 00® os outros
meninos e f a la r  oom os pa 

trõ e s  da gente pra e le  o ju * 1 

dor a gen te.

estudando

■ enfrentando o p r e fe i to ,  

pra elé arrumar oolsa 

m elhor.

nao, ad quando a gente

trabalhando e 
ajudando maia.

errf>«*» rs -vr  aasmo. /

não. 6 impotaivll

estudando pra ae 
formar.

nao. acho que oe adultos 

[V não iam entender as arĵ
^anças.

se alguém quiser ajudar

eu aceito, mas não vou 
\ adular não.

> ■
as crianças, nao, 

governo pode} não 

” c^ue não quor<



KOSaOHP

UiIdo trabalhava fazendo mandadoa para um senhor  

d« ume b a rb e a ria . S le  ia do b io ic le t a ,  um d ia , le v a r  o almoço,
mp-f-noii mnct VirrcQia do u.-C. ~o'jo * Leveram 0̂ 9- g&TQ O hospj^

te l»  mas s<5 &s 8 horas da n o ite , depois que seus paia oonsoguiram 
^ lo $ que N ildo f c i  medicado. R esultadc* -®lm não resijl 

t i » ,  »Qsao tendo sido levado para F o rta le za . S lá  os mddicôc qu£ 

ficar com o corpo d e le  para e rp e r iê n c ia s . Os pais de Nildo 
Çjjttszsm que a rra n ja r  20 m il cru ze iro s  cr.prectadosj. goxet- poderem* 

t i r o j  .o cqjpo do h o sp ita l*

NO NORPgSTB

• No canavial pernambucano, os patrões dão cachaça 
í»s crianças para suportarem a fome e o cansaço. Muitas já morre* 
ram «m consequência disso. ( 0 FOVlc )

• No can avia l tem crian ça de 6 a 7 anos, sem enhum 
contrato de trabalho* ( 0 I-CVTlo )



KO BRASIL

• Hxistera nc B r a s il  25 m ilhões de menores ca 
— xanteg ( oarentes quer d iz e rt menorao cujoe p a is  não recebem o su 

fioiente pera su sten tar os f i lh o s  ) ,  CPI do menor

• Ebcistem no B r a s il  10 m ilhões de crianças 
qua. trabalha« para viver. ( CíSAS )

• A L ei do Itabalh o  ( C, L* T* ) proibe o trĝ  
bolho do menor durante a n o ite . A l e i  nunca foi obedecida pelos 
patrões* ( VSJÁ )

« trabalham na Citçricultura 4»5 milhões de menores.
n o res. ( IBGE 77)

• A PEBEK de Pernambuco utiliza menores para * 
plantar cafS numa área de 64 ha* ( D iário  de Pernambuco,29*02*80)

• #bi constatado que um alto Indice de oriartfr 
ças morrem em acid en tes de trab a lh o . ( Polha de São Paulo,24* * 
02.80 )

Ò



ká iff m  ca

• Sb toda a Amórica la t in a  a situ ação  ê a * 
mesmoi crian ças abandonadas, m argin alizadas, precisando trab alh ar

• ífa Colômbio S onde ê x is te  o maior Índico o 
de crim inalidade do mundo ( Jorn al HCJS, 3 . 02,81 ) .  E comum ver 

nos ruas crian ças trabalhando era b is c a te s  ou roubando. Os moto& 

r ia t o s  usam o re ló g io  no braço d ir e ito  para não correrem o r e s 5 
co do ncrom a ssa lta d o s  quando param no sin ala

• ffo Peru a m ortalidade in f a n t i l  a tin g e  105J 
de cada m il crian ças n ascid as. As causas são: d esn u trição , ane’  

mia, d o sen teria  o enfermidades do paparelho r e s p ir a tó r io .

« Sn cada minuto morre uma crian ça do doonça 
ou fome na Amôrica la t in o .  ••

•• 41$ da
menos de 15 anos de idade, 

lhõos de cria n ç a s .

populaçao da ik S r ic a  la t in a  tem * 

sondo que a cada ano nascem 12 mi *



i j r
i K A  L O M L i .  U M - '

1. Por que exieto a  cria n ça o raarjin alisad as? 

Para entender, YiiTíiCS*

2XISTSÍ

!■> U\

t  A ,^ '\

Ii H
* »■

•í V

crianças mahoifalisauús CRIANÇAS NO SM AIS

OU SFJAí nem todas ac crian ças rco ca ren te s, há uma ming, * 

t e 't te  "crlcmç.úc^quo jpjsòoE. cha&ar de normais.

PfDra entender nelhor, 6 n ecossário  s itu a r  * 

a criança na nociodadc era que ela vive, na noesa sociedade* A cĵ  

tuação da criança trabalhadora 6 una consequência.

A sociedade CAPITAUSTA está  divida entro*

> os quo tftra dinheiro c oc nuo nao t&a 

• os que nandara e oc que obodocen 

. os que sCben e os"i£ncrantoG,’
Ao crianças trabalhadorao estão dentre desta sociedade. Elas sao 

filhas do

• lavadeiras 
. donêstieas
• trabalhadores rurais

• operários

• b is c a tê ir o a

• prostitutas



S 0 KBS-10 r:m  3l 2sa qpB s ia s  sSo

FILHAS PIS*

• gente sen dinheiro
^  IM  M

• gente quo m e in f lu i  nas d eciço es _  nao 

fazem l e i s  ( apomos cumprem )

• gente que não tem o cu ltu ra  que interessa 
a os nandõec denta sociedade.

T/.I A KAflTOs a sociedade 6 mal dividi,
da? 00 bens então nnl r e p a rtid o r5 teve  gente que se apropriou 

q u ilo  que era de outro .

2. Qual o ítoturo d estas crian ças? Serco e la s

• os gu ises? • os latifundiários?

• os deputados? . os industriais?
• os doutores? . os btínqueiros?

CLARO QCJB i l i ) , se não heuvor uma nu dança muito grande nos
rumos da sociedade.

ATSTçTd : 6 certo  quo 0 ambiente i n f l u i  denais na formaçao 
dan p essoas. 8 6 n u ito  mais f í c i l  essas crianças 
seguiram as p isadas dos paio qo quo serem pessoas 
d iferon toc* Porfir., o honen podo acordar, por mais 
inconnciont > que ostojQ do rea lid a d e  que o cerca. 

B mudar conpletaconto a fa ce  dessa sociedade que 
0 -'-rtiribr i on-c: «-^to. ' ? r  c r is tã o s  temos n u itá s  

r ■■■■■' v B nâ olhar Cricrt-



m NltslO -  L A T  INC -  A m ê R-ICAMO
Monino I gt  inc Ancr i  cano•mmm •
Filho do povc,

Sonontg do sun nundc ncvcj 

P lantinha on to rra  gonorosa,

F lur de ooperança,

Fruto do DOivn nova)

Qu o nno to  abc tan an d guets que vînt do

F o rte ,

îîao to  r  ego Ion

es venteG ouo v&n de Sulj 

Fada to impoça cob o ocu a zu l 

Bo s c r , crencor, 

o dar o& f  ruton da tua idadoj 

P o ltro  dos panpac, flo ch e  annarnica,

Vuloao andine, oxplodo, mou nonino,

Roajo îj in ju n tiç a ,

Vonco a cobiça c g r ita  a tua Vordado,

P ois teu destin e 6 u3a ïïovo Cidado.

Codo ananheoo, aprosoa a Liberdado|

Quo nao seperos quo do t i  ce aponson,

Conpron tous braçco , calen tua v o z.

R osiato 5 oprcoaao,

Te uno a tous irnaos 

E un KUITDO 1Î070, n onino,

Sg abro on dtuas îlaonj

( Hcginaldo Volooe )


